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4 JOPEIO PJUIIASTANO 

Enire aa cansas;'que ae apresenlani para explicar 
o extraordinário desenvolvimento da immigraçSò 
para'o» Estadós-Uiiidòa, occupa, por certo, o pri- 
meiro lugar,'a.'facilidade que ahi encontra o immi- 
granto na.acqúisijíó da piòpriedade. 

Ò/gÒiretno da.répiibliça AMannualmenie a quan- 
Jid^e de. term.qiiã teràde aer vendidas em cada 
Eslàdo, aa quaes aão divididas ein porções de lotes 

.fíov^isftipsj de 15,528 metros quadrados, subdivi- 
didas eiísaDEiJM o oslas em quartos de secção, 
.'.'A.Tanda deve aer teita em hasla publica, mas 

corao.ha'mais'lerras para vender do que compra- 
dores, _é'raro|hay,erlfintadorês;êntao, duas sema- 

nas-depois, skò 'ellas vendidas pelo projo minimo 
da avaÍiáç6o^2S3pOoácrq..'.   '' 

Uma lei do 14de Agosto de 1854 determina siic- 
cessivas diminuiíâes no preço das terras, segundo 
a demora'havida ná venda dellás. 

■Alémdíssoo immigrante tem o direito de pre- 
cmpçao,'eobrè as' terras; do dominio publico que 
ainda nlo csiáq divididas. ' 

lima lèi do 1802 fái ào immigrante a concassüo 
de um lote. do 160 acres de terras do dominio pu- 
blico,, com. a Mndiçao do cuilival-o durante cinco 
lon03, de pagar 50'dollar» para direitos de cadas- 
tro, é defazer-se:cidadio dos EsUdos-Unidos. 

Pata cumprir esta iillimacoodiíio basta declarar 
a intenção duis annos antes do requerer a naturaü- 
saçao, jurar defender a constilulçio dos líslados- 
Unidos, fornecer attestados de boa conducla, c, por 
ocMsião da naturalisaçio, juslifioar rosidsncia de 
cinco annos nos Estados Unidos o de um anno no 
Estado ou território do Iribunal em que presta ju- 
ramento. A naturalisaçao ài ao novo cidadüo todos 
03 "direitos civis o politicoa, monos ode exercer as 
fimcgoes'deprc'sid'onle e'vice-presidõiifé dãílepíi- 

blica, 
Com estes o muitos outros favores, os listados- 

Unidos iam conseguido atlraliir a immíBraçao ou- 
ropia o lio outros paires da America, povoando a 
maior parle do seu vasto território. 

Iguaos favores tem sido ultimamente concedidos 
SimmigraçSo pela Contederaçio Argentina, o gra- 
ças ús medidas largas c generosas que leiti adopta- 
do,a republica visinha recebo hoje cerca de 100,000 
immigrantea anrmalmenle, ou quasi a quarta parte 
da immigração para os Estados-Unidis, cumprin- 
do notar que, em 16Q0, o numero dos estrangeiros 
desembarcados no porto de Bucnos-Ayres toi ape- 

nas de 6,000 I 
Em 1853 se fizeram os primeiros ensaios de co- 
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lonisaçüo agricola, ijun não foram foliíes ; entre- 
tanto, em 1815, a Confederaçfio Argentina não con- 
lava menos de quarenta colônias ogricoloa. 

Entro as medidas tomadas pelo governo argenti-' 
no para favorecer a immigração deve-se apontar 
as seguintes : nomeaçio, em 1854, do uma com- 
missüo para proteger os estrangeiros, quo enlSo 
clie{;avom cm pequeno numero ; concessão, em 
1850, de favores í uma sociedade philantropica em 
favor dos immigrantes, a qual estabeleceu um asylo. 
destinado a alojar o alimentar os que desembarcas- 
sem, atú so. empregarem ou so dirigirem ãs colô- 
nias, reorganissçSo desta sociedade, em 186B, sob 
o nome de'iCommissaii Central de ImmigraciO", a 
qual funcciuna alÉ bojo com caracter olücial, rece- 
bendo urna importante subvenrJlo ; appiicação de 
sommas consideráveis para animar a immigracSo, 
com o quo, em 1873, gastou 103,8Í3 piaslras for- 
tes. 

Os governos das províncias não lem sido monos 
solticitos na adopçüs de iguacs inediilas para favo- 
recer a immigfaçio. 

A' nova associação que so vae fundar nesta cida- 
de, para tratar dos interesses da lavoura o do com- 
meruio, fornecernos estes dados, chamando a su'* 
attcnçãa para nllns, pois, em nossa opinião, como 
Jã dissemos, a questão que na actualidado mais 
pude inlerressará lavoura ú a da immígraçüo e da 
colonísaESo. 

infâllzmenle, no Drozil, o problema ã de mais 
diflicit soluçia, complicado como se acba com a 
questão da subsiilulçâo dos btaços, que a grande 
cultura exige. 

r.nganam-sR os que pensam que tudo cslarã feito 
com a simples introducçüo do braços livres no paiz. 
r.' necessário mudar o systcma de trabalho, e estu- 
dar a questSo da coteniaaçao de modo diverso do 
que se lem feito alé bojc. 

G' preciso conciliar as uxigencias da grande cul- 
tura com os interesses da pequena lavoura, tor- 
nando 03 colonos proprietários, ou, pelo muuos, 
arrendatários das terras cm qmt tu estabelece- 
rem. 

Sú assim Inremos immigração. 

jCMÜÈàÍM 1844; visro í LUZ OE UU CREPúSCULO 

'.".■■.'■;V^-!"V.... .'.jo'isvEimo ■/,.;.. 
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■ " CiJin eíteitõ',-.uiida nÍo ,linha aooilecida ji nús 
MtâvamosácomniodadM; no. quarto de unia pou-r 

' " PK» cbégàr' li tiahamds' tido' que atravessar 
'gnade'pute "íó Madrid,' o que mo aesperliri'sen- 

■-rivelmenleft'atleocio. .       .: ^ .: 
> ■■ Era à primeira vo>: que eu vja a cidade. 
'.SQ.t'.vuaanleSi'e ac&u-eas pessoas que eu re- 

A leitura do eipedionte loi feita no mesmo tom.; 
O sr. Camillo, ao estudar, pude, no fim do alguna 
annos/ehegar a ler regularmente. 

Suaram em seguida os topetes philadelphescos 
com a eleição das commissões. 

O sr.iBcuto, julgando a sua gente ainda nSo bem 
adestrada, explicou o reaiplicou a diOicil operação 
a que sit ia proceder. 

■ Os sfs. philadelphos, munidos destas explicações 
o do uns quadrudinliQs tie papel, rabiscaram uns 
nomes, e, úi combinação dus rabiscos, sahiram as 
commissões encurregailas da dillicil tarefa de escla- 
recer os catiginosos capirilos dos philadelpbos. 

uA admlnlstrafJlo 'actual do thesouro JA' inspira 
confiança.»   [Sr. Laurindo, ReLtTOniO-) 

Eslo'j'ii indica uma cousa em começo, e, como 
ha doisiannos que o sr. Laurindo deitou o triesou- 
ro, concluímos que no seu tempo o Ibesouro níntía 
n^o inspirava confiança o muito menos iio tempo 
do sr. Baptisla Pereira, que veio antes de s. ex. 

Itegistrc-sc a conlissão. 

Temisido geral a admiraçSo pelo regimento con- 
fcccioiiado o anuo passado c que ha dias entrou em 
execução. 

K olira digna de quem a fez. 
Entre outros primores nota-se uma dtspo.sição 

quo consigna a oleiçõo de cominissüns, havendo ter- 
ço, prdvav ei mente para conseguir, na ospíiora phi- 
lodcíplíesca, a roprasenlaçio das minorias. 

Honlcm deu-se a primeira experiência, tiavia 
22 pliiIodeipbos preseites; apparccim nome com 
80 volos, tal foi a perícia com que foi dirigida a 
operação. 

O sf.' Oliveira Braga disso que Guaralingnelil lem 
visto assombrosos milagres eteitoraca, mas nuuca 
de tal quilate. 

Estreou cm aparto o sr. Lobato conürniando. 
II iignor Castilho lambem opartejou com vebe- 

mencia a respeito. 
Quiz^enlüo o SI-. Pbiladolpho alisar a discussão 

que lornava-SR um pouco descabeliada. Deitou di- 
(iloLMacia e manejando a luneta por cima do vaso 
de llOres murchas da véspera, que se odiava cm 
fronte oo sou lugar, tranquillisou os ânimos. 

Disse cntio o sr. Bento, que, em vista do sr. 
Olivei'ta Braga desconfiar da mesa [este não recla- 
mou) ia pftr tudo em pratos limpns. Feí. entio lima 
estalislicít, declarando quantas cédulas havia, quan- 
tas com três nomes, quantas com dois, etu. O sr. 
Oliveira Braga iranquillisou-se limitando-se a di- 
zer ; 

—I'^ntaocsla certo. 

Quando se fazia a apuração, o louro secretario p " 
gavtt deiicad.imente em cãdi uma das cédulas, mo ' 
irava-as aos collegas agUando-a no ar n'um gêst" 
semelhante ao das.daosarinas que enceiam um nov" 
passo, o depois aiirava-a desdenhosamcnto sobre*' 
mcza. 

Quando não houve mais cédulas, pegou na cuia 
torneada, que é pomposamente chamada urna, vi- 
rou-ade boca para baixo, mostrou o fundo (da ur- 
na) aos srs. philadelphos c assentou-se. 

Esperava nilaridáde e applausoa, mas ficou lo- 
grado parque aio houve uma sú palma, iiin sõ sor- 
riso  

Findou a eleição das commissões, asslgnalada por 
vatlos episódios, entre outros pela derrota do sr. 
Inglex de Souza, que nem foi reeleito para a com- 
missão de rcdacção de que fez parte na sessão pas- 
sada. 

E" triste. 

Finda esto primeira parte, o sr. Benlo de Paula 
representou a acena cômica intitulada—A PUBLICA- 
çãO CONTBACIADA. 

Disse o sr. Bento, quo, achando-so terminado o 
centrado com a gaíeta [6 clássico) Tribuna Libe- 
ral, submctlia ã consideração Ua caso o faclo o de- 
sejava uma auctoriaaçiodacasa para a meza con- 
tractar a publicação do's trabalhas da assembléa. 

Entrou enlio ' conm comparsa o pliiladolpho 
Oscar, que n'um rasgo de coragem disse: Peço a 
palavra. 

Lcvanlüu-sc, mcUcti a mão no bolso, tirou um 
papct dobrado o pronunciou o seguinte discurso, 
que nos cummunicDu um nosso amigo lachygra- 
pho : 

aSr. presidente:— Submotto a consideração da 
casa a seguinte indicação (muito bem .')u 

Seniou-so e entregou um papel ao continuo. 
Chegou o pepel ao sr. Camillo Gavião ; esto em- 
perligou-se tudo e leu : 

Mojiz-Gtiassii 1.° de Janeiro de Í88i, 
Compadre e amxyo sr. <ír. Oscar...... 
—Não 1 não I não é isso 1 bradou o sr. Oscar, 

isto â uma caria particular... 
Jlouvc truea de papeis e enlfio o sr. Camilló 

leu : 
«Fica a mesa da asseiiibléa auclorisada a con- 

tractar a pujjlicação dos debates da assembiía com 
um jornal ila saa confiança HEDIANTF. CONCUHSO In 

.Foi unanimumenio approvada a indicação do sr. 
Oscar e a balâta do concurso vae a correr mundo, 
enganar es que não sabem que a folha defensora 
do sr, Laurindo ha de per fas ou per nefas em- 
polgar 0 conlracto. 

Vas.noüidtceDciu.das.oTianjis de Uosuinoa. 

^v' Ó üóíií^rciÉgaio saiu e tolven logo, traseado-ma 
^'K-unucbàvMu', coberta com um papel. 
íí-   —Com'ulp, âisae elle, Qcuá o Lealpramptpj de 
^;;-.|iDJe para uuidia. 

immU DA ASSEMBLED 

DIA 14 DE JANEIRO 

Depois dn decbrar o sr. Benlo quo havia casa, 
estreou o 1.° secretario Camillo üavião, fa/endo em 
vozsoniira a chamada dos philadelphos. 

O illustrado physico supprimiu na leilura Iodos 
os lilutos e qualidades dos collegas, mas, chegando 
ao seu nome, alluuu-se nas bicos dos pús e bradou 
olhando para as galerias : 

Doubr Camillo Oavião Peito I e acci'csccniou r 
Estou presente 1 

Eabrindo a bocca do cão obrigou-o a engolir o 
qtie a chavena continha. 

üahi a puuco começou o cão a vomilar. 
Pela manhã já não est,iva estendido e ofiegante. 

Kstava tranquillo, o onroscado, cumo anligamentc 
costumava líormir. 

O lio MurciÉgfllo que sairá muito cedo, voltou 
pelas dez horas, e disse-me r 

—Não sBpiído fallar ao tio Ciriaco, nem ú lia Jo- 
sepha, porque estão incommunicavcis. Sabes o que 
eu tedigo, Clorila, É que to deixes d'indasacOes. 
Infurmei-me, fazcndo-mc tolo, o consegui saber que 
se aiusliea te deila a mio metc-le noHospicio em- 
qnaniose'procede a averiguações; opor fim nada 
Eo averiguara, e licar.ís ali poVa todo o sempre. 

—E o que é o Hospício, meu pae ? perguntou 
Igncz. .; 

—Cala-te de ahi mulher, respondeu o tio Mur 
f,iégaln. O Hospício é a peor couaa qne Deos criou. 
É uma casa muito grande, onde metem as crianças 
que não tem pae nem mãe, e as matam ã fome, fa- 
zendo-as ti-abalhar atã cançarem. E o pcior 6 que 
depois ninguém vO cem bens olhos as pobres, que 
llcamcx(postas a todas as infellcidades. 

—Pois oniào, meu pae, disse a boa Ignez, nío 
quero que Clara entre noHospicio, Então porque 
nào ha de alia viver cora a gente ? •.; 

—Pois eslâ claro que pude, respondeu o tio Hur- 
ciégálo.precipitadamente. Voltaremos para o povo, 
doda esu tarda. 

—Aii Düo, nio, atalhou Ignez, que jã que viemos 
quero ver Madrid.   > 

—Para ver Uadcid, e tudo que merece a p;na 
vér-se, a COM doa bichos, a Historia Natural, as 
comédias e a rainha, sSo precisos pelo menos oito 
dias. E eu não trago dinheiro para tanto. 
. —Oral murmurou Ignez. " .     ,, ., 
1\—Tu fazei de mim o que queres, rapariga. Pedi- 
Tei 03 euarta! de que careces, num armazém que 
forneço do car-jão, ád para to dar gosto. Mas ha de 
ser preciso escrever í faimlia, para que nio oslo- 
Í03 com cuidado, e a escripla faz-m,H mal á viila, 

imos pedir papel, e escreverSs tu, Ignezita, que 

O joven ligyds-TÍ-Kian apresenlou-se hontern, 
vindo, não da China, mas de Campinas. Cada ver. 
mais chine/ ; o cabello junta-se na nuca indicando 
o couicço da longa trança ausente, o bigode tem as 
pDiilas caliidas com insislencla mangoliea. 

Püchou da caixinha de pbosplioros ; pensamos 
qae Ia sorver umadúscsinha de ópio, lul foi a il- 
lusão. 

■ O sr, secretario Camillo teve lionteni um accesso 
da cspirilo com symplomas esporádicos de graça. 

para isso tens tu geilo, e 'j meu dinheiro me tem 
cuslado. Depois iramos deitar a caria no correio, o 
dar uma voíla pela pr.ica do Oriente,, rua Mayor, e 
Porta do Sol, atú ã hora do jaiilar, .^ tardo iremos 
ao Uoliro, o se o corpo o pedir inolcr-nos-homos 
no caf6 Pombo, aie chegara li ora da comedia. Bu 
também goslo do me divertir. Depois temos que 
ouvir lua mãe, mas em a gento lendo visioo then- 
tro, que nos tirem do corpo o que vimos. 

—liu é r[ue nüo saio daqui sem que o meu cão 
esteja bom, disse eu. 

—Por isso não suiú a demora, que o bruto esta 
livre do perigo, e hoje jl cerne sopas, e amanhã 
comerá pedras, se llias derem. Vamos pequena, 
vamos a foier a caila o botal-a no correio, r[uo o 
Leal já aqui esta quasi bem, 
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tiaimos, '' , 
Tudo ma assombrou. Quanto via mo era desco- 

nhecido. . , . 
As ruas largas, as casas altas, as loja.<, os seus 

moslradores cheios de lindos objeclos, o luio com 
que vestiam as senhoras, que eu estranhava ver so- 
sinhas pelas luas, as carruagens, a concurrencia, 
tudo era para mim motivo de espanto o surpreza. 

Ao entrarmos ; na Praça, passava um regimento 
de arlilhéría, com a sua musica na frente. Pasm» 
daquillo. Nunca linha visto, sequer, couaa pai-e- 
cida. ■   .   -.    , 

Noto que mo tez mã impressão vir que cada um 
daquclles soldados levava ao hombro uma arma do 
foeo, que terminava por um inslramanto comprido 
e perfurante, qiie eu DIO sabia entáo que se cha- 
mavabayoneta. .,:      ' 

Do que eu não duvidava, porque conhecia as ar- 
mas de fogo, ora que a bayonela e a espingarda 
tinham a mesma serventia, o queac uma servia para 
matar, a oolra devia ter idêntica appliciçao, 

Mas quem iriam aqueiles homens matar,marchan- 
do n compisso ao 50fn da musicai pergunlayaeiia 
mim mesma.. . .   ■    .      . í-,.'    ■ - 

SECÇlO LIVRE 

Preguczia' do Braz 

As grades eollocadas, em frente da casa dos scs. 
coronel Luiü Pinto na rua do Braz, c ao lado da 
casa do dr. João Hibciro da Silvo na rua Alegre, 
não encoinmodou lanio aos Totkos, como a que, á 
visla desses exemplos, e da licença concedida pela 
câmara, mandou fazer o—ynuilo—úo Braz na 
fronte do sua casa ! Será piirque a mesma foi feita 
sem o risco do hahil herdeiro do—Íini;ja,íior de 
lâmpadas de   praia,  chefe dos  Urubiis ? lí geral- 

Não formava sequer vislumbre idéa ikerca de um 
cvnrciio, e confesso que foi de horror a primeira, 
impressão que a tropa despertou no meu espirilo. 

Não sabia que o oxercílo i a salvaguarda da hon- 
ra e da indopuiidencia da pairía, a garantia d;t pro- 
priedade e da segurança individual.. Ouvira no povo 
hiltar cm quintas, mas' nem fazia idúa do que eram 
reerIIlamento, c exercito, porque nem sequer vira 
jamais um soldado. 

Acrescoiile-se a isto que aquelle rogiinetilo de 
artilheiros a pú ia, segundo nos d isto rani,formar coi 
quadrado para lusilai' um soldado que num inoiuen- 
10 lie ciúme assassinara a noiva. 

Ainda mais me horrorísou. 
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O tio Mureiêgalc que, como Iodos os de Urda, 
linha entranhas de tigre, quiü ver morrero soldado, 
e lovou-nos coinsico, fazendo-nos descer por uma 
rua muito comprida e larga, que para o llm era as- 
saz Íngreme. 

Saimes por uma porta para o campo, e achãmo- 
nos numa espécie de passeio, üssombreado de um 
lado o oulio por frondosas arvores. 

Num grande largo, que terminava nos muros do 
uma quinta ou jardim, aghjmerava-se grande mul- 
tidão de povo. ,   , .    . 

Os soldados formaram quadrado, apoiando-se 
nesse muro, no centro do quadrado erguÍ6-se um 
CDste, cravado no tolo, o junlo ao poslo eslava um 

anqainho. -...-,, i 
VI tudo isto porque o tio Miirciégalo, lompendo 

por entre amas» compacta de gente, empurrando 
uns, atropellaodo outros, e pedindo por favor a al- 
guns que lha pareciam menos condescendentes, D&O 
sem ouvir de muitos eípreaafies desagradáveis 6 
mal soanles, conseguira collocar-se e collocar-nos a» 
pé da Iropa, num dos claros do quadrado. 

(Ctniinúa. 

,v,:^.*: 
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CORREIO PAULISTANO—SA BlU DO, 15 DE JANEIRO Dtí 1881 

':.' 'ffí ■ 

mfinli' -flbiíl"! inc na cdrlu (|iiasi tinta* as ca^as da 
praia (Ic lloiufojjo leui lud SIIüS fie If.í grdili'i e 
]ardiii.4, o i|iiu st-in a (iit-iior d >vi<l,i liá gr.i de IL'SU 
ce íi ai(iii-lli' bn' ID. Mas, oi Toricus ít Cuitip. cii- 
leiidviii i|H<^ i!^«^ iiiulhuraiHunb, oifuiuli: Oi diri-i- 
t03 dl» puvo '. On bulai! 3—l 

Limeira 
ü agente do correio da cidati" da Limeira lendo 

em o ooliciario da Pronincia IIK li di wrrenie, 
5ob a eplgcajihe—Suri'ic.^ piisial—que um asüignan- 
te desse junial e reiidHiite nesU cidade, formula 
queixai a ci:rca de punUalidade do ealrega da 
meíina folha, ejpera qiio ps^e >r. astigiianle que 
taes queiias (Drmnlou, venha a imiirensa com SUH 
aasiBiiatura E»pur a$ suas (|ueiKai o provar a vera- 
cidade dtillas, sBiid'1 que par cmiiuanlo não paasa 
de um meiericD que não allingc ao tunccionirio 
publico que cumpre o seu deicr e não leme a res- 
ponsabilidade de seus actus. 

Limeira 12 do Janeiro de 1681. 

JOãO XAVIER  DE LIHA Aciii^n   . 

UeciiU'a^ 
Tendo algoím pnipalado que eu requererá a mi- 

nha remufào cia vilU do Boiiuira para a treguezia 
do MBoy, por causa do r^d. iiispeclor do dislricto, 
cumpie-me declarar que esse iadifiduo quem quer 
que lôr nio , assa de um miserável  calumniador. 

Sempre foi respeitada e consideradn pelo rvd. 
inspector, aproveilando alÉ esta occasiâo para 
agradecer-iiie as delicadas maneiras com que sora- 
nrs trutou-mu, olfarecendo os meus limitados ser- 
viços ao dilo ar. inepecior na freguezia lio MBoy, 
onde vou Qxar a minha rcsidsncia. 

S. Paulo 12 de Janeiro do 1881. 

íAMBROSKíJIMABI* DO EsPiniTO S*KTO. 

NOTICIÁRIO 

AElBliaiO PRI^SIUENCIAL 

O sr. Laurindo, no seu empenho do reoiganlsar 
a guarda nacional, tem até feito DOinoajões Indebl' 
tas. 

Não ha auctorisaçào pata a nomca)^ do ajudan- 
tes, que cm regra devem ser liraooB de entre os 
offlciacs do ejicrcilo {Lei de Í9 de Selcmbfo de 
i850, art. 49), onlieWnta, para Mogy-niirim, 
acaba de ser nomeado um tenente ajudante. 

Esso lugar ú servido, provisoriamcnfe, por um 
official subflUernu, mediante deaignajao feita pelo 
Commandmte Suparior [Decreto n. 7SS de 25 
de Outubro de 18^3, art. 73). 
. Á.nonieaíão presidencial íoÍ, poia, um arbitrio, 
ÍBUal ao que o sr, Dant:is não deitou passar no 
Anua de 9 de Outubro ultimo (Direito, voluma 
S3pag.662). 

DR.'JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
e parleiro, rua de S. Besto n- 8ã. 

ASSEHBLÉA PROVINCIAL 

Compareceram honlem ú I* SCSBSO ordinária 21 
deputadas. 

No expediente foram lidos os seguintes oITicios : 
Da câmara de ItapeUninga, pedindo a revogação 

da lei que passou para a comarca de latuhy a po- 
voaç3o lioje íilla de Guarehy. 

' Da câmara de Brotas, representando coiilra um 
abaixo assignado, que se projecta apresentar, pe- 
dindo a passagem da capolla do Itibeírüo Bonito 
para o município de S. Carlos do Pinhal. 

Dl) secretario do governo devolvendo vários de- 
cretos de 1^0, que não foram sanccionados pelo 
presidente da província. 

Requerimento do engenheiro CíTíI Luiz Teixeira 
Rittencourt Sobrinho, pedindo a decretarão do pra- 
zo'de 65 anuos para o gozo do privilegio obtido 
pelo mesmo e por Joio Ribeiro dos Santos Camar- 
50 Filho, pela lei provincial n. 105 de 24 - da Abril 

a anno passado. 
Entrando-sc na ordem do dia procedou-se á olei- 

çlo das commissães, na fôrma do novo regimento, 
e deu o seguinte resultado : 

Commissão de faienda 
-■íl^- 

'   Sts. Souza Queiroz Filho, AssumpcãO) Castilho, 
Camilla de Andrade, tampos Toledo, Rodrigo Lo 
balo e Beis França. 

CammittSa de comtüuição ejiutifa 

^ Srs. Costa Junior. Romeiro, JóIo.Egydio, Fer- 
'rein Rnga, PbiUdelpho, Theophilo Bnga e Mco- 
'linQoGiroz.' ■ ■'%,. ■; ■"■',■■",'■■■■    ■ ■ 

" :'  CiimmÍiiSo'4e «ttàtlàtidet«tceUtiatÜea " 

"'' Sn. Martiiu daSilv», Leme, conêgo JoloCli- 
nuco, Jost Oicar, Reis França, Carlos Aranha'e 

■:■ —■   c:.i. 

'^Birütto. 

■■''■ Còmmiitãçde câmaras' 

^    Sn'Simieira^ Boeno, Fhiladelpho, CavaJleirot, 
/U::- '^g":"     '^''■Braleroi'l|«1iiisdtSiivã,oaDega ClimacoeLÜne. 
>íí^''^'^-#^-''"--''■'^' ■    ■"': ■     '.";;'■■.    ^   . ■"■'' 
-.,..''-■-     "-'"■■■ ' ! CommtêtSa de redacção 

Sn. Iheopbilo Braga, JtAo Egydio  o Oliveira 
Bcüga; 

regalada a ordt^m do dia foi appruvada uma in- 
dicaçaiMJu ir. José Uscar, autorizando a mesa a 
coiiliactar a piiblicaçio dus seus acluí, com o jor- 
nal A<i sua cuiiliauça, mediante concurso. 

Levaiiiuu-se a sesjáo a 1 hora da tarde. 

MEiSiCO — im    EuLAUo OA COST» 

CAKVALHO.  -   1ÍÜ.V   UlKElTA    N.   '^l-   CON- 

-ULTAS DAS V A'S í HOUAS DA TADPB, CIA 

UAÜi;.- A  Q-JALQaiCIl IIURA 

ÁCTOS DA PRESIDÊNCIA 

Foram nomeados a 12 do corrente : 
O cidadão Lucas Forijuim de Campos, actual 2' 

suppiente, para subdelegado da freguezia de Campo 
Largii, do termo de Atibala. 

O cidadão Fernando Antonio Sueno para 2° sup- 
piente do mesmo. 

Foi concedida ao padre Migue! Martins da Silva, 
professor publico da primeira cadeira de Guaratin- 
guetá, dous mazes de licença, sem vcncimunlos, 
para tratar de negócios de seu interesse. 

CHEGADA 

De volla dos Pofos de Caldas acha-sa nesta 
capital o eim, sr. conselheiro de estado senador 
Visconde do Bom Retiro. 

Comprímentamos a s. exc. 

O DR. JOHN NEAVE, tnedico, cirur- 
gião e parti'iro, occLpa-se com espe 
cialidade das niolealias das senhoras- 
üonsultaü dd t2 ás 2 horas. Chamadas 
a qualquer hora do dia ou da Doíle. 
Residência ruade S. José u. 60 30—7 

CAMAHA MUNICIPAL 

O Cruzeiro, accusando a recepção do relatório 
com que o sr. dr. Antonio da Silva Prado, presi- 
dente da câmara cujo quatriennio findou a 1 do 
corrente, passuu a adminislraçao municipal, publi- 
cou estas linhas que pedimos licença para transcre- 
ver ; 

a E' sempre agradável vSr os esforços de cida- 
dãos dedicados na ingrata tarefa da adminislTarão 
municipal. O relatório do sr. dr. Antonio da Silva 
Prado, digno ex-presidente da câmara municipal do 
S. Paulo, no aclü da entrega da vereação, cunfir- 
ma os'distinclos dotes que Iodos lhe reconhei:em. 
Vè-se que a renda, que era de 127:6698141 em 
1871}-18TJ, aubio em 1879-1380 a 189;3fl7S7Tl. » 

« A divida passiva foi reduzida om 173:6235865, 
durante o qoatriennio, e fica em 3O2.-B63S02Ü- Ao 
mesmo (empo a câmara municipal prucndia ao cal- 
çamento das ruaí, promoveu a ediricação da um 
hospital de varlolosos, levou a etfaito o jardim mu- 
nicipal e fez DutMs obras dignas de nola. u 

v lendo apenas os limitados meios que restam 
as municipalidades, absorvidas pela abnurda cen- 
tralisação, 6 credoura de appiauso a vereaçío que 
deu esses resultados, B 

suicTmo 
Anie-hontera as 10 horas da noite auiddou só o 

sr. Henrique Alves de Souza, negociante desta 
cidade, dando quatro tiros de tewolvcr no peito. 
Apezar de so''.cor ri d o prom piamente, o infeliz 
moco falleccu houtem as 7 horas da manhã. 

Nüo são conhecidas as lazães que levaram o il- 
nado a um aCto de tanta desesperação. 

O finado era sobrinho do ncgacianlo da c&rlc sr. 
Manuel Alves de Souza a quem apresentamos os 
nossos pezaraes. 

OS ADVOGADOS.—Alfredo Augusto da Rocha 
e Jos£ Evaristo Alves Cruz, tem o seu escriplorío 
á rua da Imperatriz n. ã (I* andar). i 

EXTRACÇAO DE LOTERIAS 

informam-nos que hontem a commissão das lo- 
terias do Ypiranga foi examinar a raacllina inven- 
tada pelo sr. Manoel Dias da Cruz pira a extrac- 
ção oe loterias. 

Fez-se o sorlcío dos 60 números o procedeu-se 
ds mais rigorosas experiências, não se dando cm 
todo o tempo uma so duplicata. 

A commissão achou-a muito engenhosa e decla- 
rou que tinha mandado fazer uma machina, e que 
era preciso fazel-a trabalhar, para poder julgar de 
uma u outra, sendo que a que mandaram construir 
é movida a braço. 

MOEDA DE NICKEL 

Consta-nos que a thesouraria do fazenda pdz k 
disposição da Companhia da Carris Urbanos alÉ a 
quantia de 5:0003000 cm moeda de nickel pira o 
iim de ser trocada per moeda papel o poder cessar 
o uso, que porventura ainda esteja fazendo a mes- 
ma compaonia, de quaesquer passes impressos. 

GRAVEI 

Com este titulo publica a Gazeta da Turúe da 
Hio de Janeiro 3 sepinte nolitía : 

' ii A relação de Lisboa, proferiu no dia 19*do mez 
fijldó.um Bccdrdam, ordenando que. baixasse il* 
instância,'o processo em que Qguri'o's'r: Bárros 
Gómes,'mihialn> da'fazenda, aQm de ser citado este 
ministro puadaf cantas; perante'aa-justiças do 
Brazil, de il[ná'heráii(aque.avaUaüi'eoi6M'cODlM 
dè réis:a~. '.-,'■■ 

GB'ÁN't^'E:àRC[cio HIUTàR; NACOPACA- 
-■->  ;.     '  BANA" , ;,."":,■". :.vy' 

U-se noCruieiroda.ISdoétnrenleV '';- 
„'  E C^mo èitara onnasuado, rediiou-H hònleiii; 
napráiadaCcp«cabãii«^ ni augusta pruancads 
Siú Higeitada o Imperador, o I* gnade «eicicio 
pratica dos alnmnoi da escola militar^ 

O corpo de exercito que tomou parte oeste'exsr- 
cicio era composto de cerca de 1,100 homens, as- 
shn dÍTÍdidos: 

1* iJinüilo.—InfantaiU—1° corpo—«lumnos da 

escola militar, musica da escola, cornelas dos 
aprendizes artilheiros ;—2' corpo— contingente 
com bandeira, musico e eornetas do 1° batsfhio de 
artilharia a pé ; contingenloi dos oprendiies arli- 
thciro.'., do batalhão de engenheiros ; u 1° coroo 
serA commandada pelo letienlu instructor Mello 
Tamborim e o 2° pelo oíEoial mais graduado dos 
três coniingeules. 

Artilharia—Baterias—alumnos da escola militar, 
conductores e clarins do 2° regimento do artilharia 
a cavatio, commandado pelo c<pÍtão dr. Ileuriquc 
Valladares. 

Uavailafia.—l' csquadrio—do olavinoiros, for- 
raaito de inferiores e cadetes do 1" regimento, com 
musica o clarins ; 2° ciquadrao de lanceirus de 
alumnos da escola mitilar, commandado pelo ca- 
pitão Marinho da Silva. 

2" i)ÍHÍíão.—lufanlaria—1« corpo.-(Jm contin 
gente do 1° batalhão de infantaria com a competen- 
te bandeira, musica, cornelas, commandado pur 
um olQcial do mesmo ; i° corpo : um contingen- 
te do 10» batalhão com bandeira, musica e corne- 
tas, commandado por ura olBcial do mesmo. 

Artilharia.—Uaieria do 2' rogimcnlo de artilha- 
ria a cavallo cura e.ítandarte, musica e clarins, 
cummandada por um oQicial do mesmo. Unia ga- 
lera com munifpt^s. Uma dita com vasilhame para 
águas do 1' regimento. 

CavaUaría.-1° es<]-iadrão de clavineiros AoX" 
regimento de cavallaria com estandarte c clarins; 
2° esquadrão do !° regimento, com estandarte e 
clarins, commandados por um olHcial do mesmo. 

A 1' divisão ora commaiidada pelo tenente-coro- 
nel Mayer, coin um estado-raator, composto de 
olBciaes alumnos, o a 2* divisão polo sr. tenente- 
coronel EnÉas líalrão, com um estado-maior de 
otSciass da guarnição da curte. 

A's 4 horas da tarde a 1* diiisão seguio para a 
esquerda em posição de marclia em frente ao iiti- 
migc, destacando os seus pelolães do segurança, 
Iciido a sua eavallaria ido lazer o reconhecimento 
du terreno occupado pela 2*. 

Sendo esta torça descoberta pelas sentlnellas 
avançadas da li' divisão,   csla  se^ue para a direita 
Íiara úefundec a poEÍgío atacada, dispBe a sua artl- 
hntia de modo que lhe cubra o campo, a sua linha 

avançada de atiradores, encoberta por pequenas 
moilas, espera os clavineiros da 1' divisão, que 
tentam atacal-os, tendo disposta cm linha de ba- 
talha o resto de sua ínfaNtariai que de armas en- 
sarilliadas aguarda a infantaria  inimiga. 

(Js lanceiros da 1* divisão retrocedem e veia 
apoiar a esquerda da infantaria, que avança sobra 
o inimigo, eoiquanlo que os clavineiros tirote:ini 
contra a linha avançuda da 2' divisão, dando tempo 
que o grosso de sua forca avance. Chegando csla a 
alcance, retiram-se os clavineiros para apoiar a es- 
3ucrda de sua força, relirondn-se tamhem os atira- 

ores da 2' para a sua linha de batalha, começando 
flQtào um nutrido fogo de artilhada. 

Al* divisão deseovolve-so em linhas de colum- 
nas, licando á direita os alumnos da escola e ã es- 
querda os aprendizes artilheiras e o contingente do 
batali^ão de engsiihoiros, apoiados aquelles ceies 
lanceiros alumnos e estes pelos clavmeiros ao 1* 
roeimcnto, sendo o centro formado pela artilharia. 

Em seguida a artilharia o cavallana da 1* divisSo 
dasenvolvcm em linha esta na retaguarda dada- 
quella, ao mesmo tempo que a infantaria em co- 
lumnas calonadas avança, ameaçando uma ala ini- 
miga, os laneeiros cia 2* divisão simolam então 
contornar pela direita da 1', emquanto os clavinei- 
ros alacam a outra  repellindoo ataque. 

A 1* divisão formula uma retirada e em distan- 
cia convonicníe desenvolvo-s? du novo o carrega 
sobre a 2', dispondo-sc então em batalha, nutrindo 
um vivo fogo. 

A's U horas mais ou menos os clarins dão signal 
de retirar ; e as forcas formando em lioha de |ca- 
lumna e fa:endo a continência do esLylo '« Sua 
Mageslade o Imperador, seguiram para a Praia 
Vermelha Durante este exercício teve lugar apenas 
um único ferimento leve no rosto de iuin furnel do 
1° de arlilhiria. 

Assistiram a este exercício Sua Mageslade Im- 
perador, 03 srs. ministros do império o eslran- 
geiros. 

Todos 03 altos qus circundavam o campo de 
manobras estavam apinhados de curiosos especta- 
dores. 

Temos a notara fatia da distribuição do rancho 
á 2'divisão, que ali ãs 2 horas da tarde ainda 
nada havia comido, de modo quo as praças, exhaus- 
las de forças, não podiam marchar, e a falta de 
disciplina ijue observamos na retirada dos con- 
tingentes, que pelas ruas, quand' seguiam para 
seus qosrteis, ainda disparavam as armas, assus- 
tando as pessoas que das janellas assisliam a des- 
niar. u 

.    S.C.4HUtS DO PINHAL 

Biz a Tribuna daquclla localidade: 

Cumpre, portanto, que o referido cidadiõ opig 
por um dos cargos, alim de sor exonerado do oulni.' 

Deus guarde a v. t\.~\ianoel Pinto deStuit 
Dantas.•> : 

CORREIO GERAL 

A rcceild e despeza do correio geral da pratig. | 
cia no mcz de Dezembro do IBSO, foi a seguiaie: 

HECEITA DA AUIUKI^TIIAÇÃO 

Venda d^ selloa     .       . 5:08B;}093 
Correspondência de porte. 1830920, 
Assignaiuras ... 1411100 
Multas           .       .       . 690100. 
Prêmio de saques   .       . &J07UO 
Franquia de jornses      . 3S9SS80 

RECEITA l>AS ASEHCIAS 

Venda de sellos    . 
Corres {10 o de n cio de porte , 
Assignaturaa . 
Multas  .        .        .        . 
Franquia de jornaea 

5:9Mt5ll4 

'~'~   " f 
12:0689^0 :|: 

328^120 ^^1 
4ii(oOj '■■:- 

iMjoi»----- 
iniiiwo isirissís» 

Rs. T&TÍSjiã 

n AcçÃo HERiToniA — O nosso particular amigo, 
o sr. coronel Francisco da Cunha Hueno, impot- 
lanle fazendeiro neste mnnicipin, em data de 1° do 
cürtentn ■»nccdeu liberdade^ sen. condiçSoalguma, 
ã lua escrava de nome Anna, de 3Ü anno's de idade. 

Actos como estes dispensim comLientarinB, 
TOHMLA' — Teve lugar na dia 8 do corrente a 

extracção dos' prêmios em beneficio das obtas da 
matriz nc4tA cidade, rendendo para'mais de um 
conto de reis, em conseouencia de qnc alguns prê- 
mios, pela phUantropiá aos concurrenles, reverte- 
ram d^novoem beneficio das mesmas obras. 

'O sr. dr. Procopio Halta, que tenr sido íncánsa- 
teFni^ meios para levar a éOello os melhoramentos 
da nona matriz, deve estar'satisfeito porverrea^ 
lisado o seu lentamen.* 

Vales   poslaes   expedidos - .1-, 
polii dirccloria geral  e    . 
pagos nu Correio de S. 
Paulo.       .       .       .  4:0108400 

Valos   postaes   expedidos 
pelo Correio de S. Paulo 3.063g300 

Correio de S. Paulo, 12 de Jaaeiro de 1681. 

BANANAL 

Refere o Monitor Paulista de 9 do corrente: 

n Durante o anno Undo de I8S0, forairi régisiri. 
dos nas notas do taboilião do 2* offlclu deste tern», 
cartas de liberdade concedidas a 24 escravas. 

Foram elles : Feliciana, Josephíná e Berhardioa, 
alforriadas pela cxma. sra. d. Oòmlciana Hüria de 
Almeida Vailim ; Januarla e Geraldína, pelo sr. 
dr. Rodrigo Pereira Leite e soa exmasra. ; Adão, 
pelo sr. Francisco de Paula Vianna e SUíL senhora; 
Benedlcta, pelo sr. Antonio Rodrigues de Carva- 
lho ;João, de d. Carolina Uonçalves Penna ; lho- 
maz, do dr. Francisco de Paula Ferreira; Floren- 
cia, do sr. José Ignacio de Oliveira Arruda o sui 
senhora ; Gregorio, pelo sr. major Henrique José 
'a Silva ; Carmeilina, do sr. Sebastião José Bar- 

üOEa e sua senhora ; Salvador, da eima. sra. d. 
Alda Cordoville Uarbosa de Souza Arruda ; Victo- 
ria, do sr. commendadnr Jo5i% de Aguiar Valllm o 
sua exma. senhora ; Anua, daexma. sra. d. ^• 
nedícta Lapas da Silva, condicionalmnnte. 

Foi registrada no mesmo anno a hherdade con- 
cedida em verba testamentaria da Qnada d. Igna- 
cia Gonçalves Penna, á Lauriano, sua mulher e fi- 
lhos — Uvidia, Eufrasia, Redwiges, Alfredo e Deo- 
línda. ■ I- „ ■ 

Por terem exhíbído o preço porque foram ava- 
liados libertarani-se os escravos Italdulno e José 
Pequeno, pertencentes ao espolio do finado viscoi 
do do Arird.ii 

Caixa Ecollomica e Monte da Soccorro.—O mo- 
vimcDlc do dia 14 de Janeiro, foí o seguinte; 

Caixa  Seortomiea 

24 entradas de depósitos       SSSÉOOO 
12 retiradas  de ditos       SSlJTBS 

Monte de soccorro 

3 empréstimo sobre penhores.. 
3 resgates de penhores  

62gO(U 
5Sj(õOO 

MALAS LXPEDIDAS HOJE 

Recebom-sB no correio ale 8 horas da manhã 
jornaese impressos até 8 1/2 registrados e até9 
cartas ordinárias para Campinas, Hogy-mirira, 
Amparo. Araras, Itii, Indaiatuba, Jundiahy Rio 
Claro, Limeira, Capivary, Piracicaba, Italiba, Pi- 
rassununga, Mogy-guassd, Casa Üfanua, Porto do 
Ferreira, Estação do Jasuary, Itupeva, Salloda 
Ylü, Rssaca, Hocinba. Belém, Jahü, Dous-Corregos 
Brolaa, Jabolicahal, Arararjuara, Itaquery, S. Car- 
los, Santa Barbara, Monte-Hur, S. Pedro, Ca- 
hreuva. Espirlto-Sanlo do Pinhal, lieté. 

Até 11 1/2 registrados e até 12 certase impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarie registrados e"até 6 cartas e 
,ffipr03S05 para Hogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
earchy, S. José, Caçjpava, Taubaté, Pindamo- 
nhangaba, Apparecida, Roseira, Guará li ngueti, 
Lorei:a, Barra Mansa, Rezende, fres Barras, Pi- 
quete, Cruzeiro, íjapé. Formoso, Ijanilao-mdr, Ca- 
choeira, «orte. Bagagem, CalalSo, Bomflm, Entre 
Rios deGoyaz, Corunbhái Villa Formosa, Jarania, 
Heia Ponte, Santa Cruz. S. Luzia, Araii, Patro- 
cínio, PraU, Sacramento,-S.-'Sebastiãodo Ptnizo, 
SaulaRita do Parajzo, Rifania, S. Aolonio da 
Allegna, S.José do Rio "Pardo, Halto Grossode 
Batalios,,EspirUo-Sflnlo'doHiodo Peiie, Caconde, y 
Hociica,B»lataésiPdssoa,Cajunl,- FranctiUbera- ' 
ba, tíoyaii Caldasi'Pocoi de ■Caldátf-SerriJHeiüi 
Soccorro, Fenhi,   **    * 

/. 
INCOHPATIBIUDADE 

'Em^do corrente'^ o minlstêriodnjbstiçádirigia 
O seguinte ãviió a'prejidencii de 'Sergipe :' 

.■lllm. eeim.sr.—Respondendo ãoofficio o. 9) 
de 14 da Maio ultimo, declaro Wr, ex.'^qne,'aégãn- 
doadoiitrina do aviso a.89'de"4 de Junho.dè 
1847, nio púdo o cidadão Manoel Rolemberg Ac- 
cíelr Hidnieira'accumular os lugares, de suppien- 
te ao juii mnàícipal do lerino da 'Brótaa' o oe em- 
pregado da secirelaria da assembUa provincial.   - 

.. ,™i.P8ff'!»t, Alaaban;,, Sarapahf. S. Higwu 
Areaiq^'"Fannapanema," faxina^'. FpntfaJ Iiapàõ- 
oíng»,TalUhy, Cotia, Campo' La^o; Sorocaba; Sl- 
RoquB o Típanema. ■. ■ ■■■■:' 

mÉmüt 
..   ' ■■ '"MdicADo DE''SiÀNTòs'.■';■:■;    :'■>■. 

i Do itoito   'eorrespondenle)     •'■r^ 

..''Saniòi,'14'dê Janeiro'de.làjtj';.:'-- 

Continiià completamente paraJiÉaito o BOUO mer- 
cado de cafe. ■„,-.■■.';■„.■,■:■■.     •    -■- '■-.-.■Vi- ■ 

'':-^^-":-:;-^Ji.,;-' 
^^  rC'^:^ 

.;-.-4;^í'-Sôíil®-IS(;'%í -     ..^4í:..,í . r'> 



CORKEIO FAULISTAN-O-SABBAnn. IR DEJANEIRODE 18B1 

RTtlmdaia' )3:<t[) correríífl" 
pDjdu I do corrente .' '. ' 
Knstencia.   ".    .    .    . 

I'ermo mcdiõ   das   entradas 
diárias desde 1 du met.    . ' . 

No mesmo período de IPflO... 
Ko mesmo perinda do 1819-. • 
Np mesmo perioito do IKTS' . 
No iDGsmo periiido de \tm , 
No uesmo peHodo de 18'}8' , 
No cnesmo período da 1875 . 
; Toialididu da'il eaUadas de 
cifé desde 1 dèJutho de 1880 
até 13 do correnta .... 

No mesmo período de 1879-80 
No mesmo peciodo de 187S-19 
Np. toBsma período do 1871-18 
No raeamo período de Í87S-T1 
'Totalidade das eoirodas de 

café DO Ilio dp. Janeira dei* 
■tá II du corrente '.,.,- 

Termo raedío diário   .... 
No meamo período de 1880 
No meemo período de 18Í9 

ni1.ftó3 kilos 
2,4i:),o-ja, 

3.003 saccas 
■■'-, 

3,610 Buccaa. 
3,8:21 saceas. 
4,5:48 suecas. 
3,313 eiccan. 
2,3n2 aacca» 
2,b3f siccai. 

652,S01 aaccas. 

739,310 SKcas. 
6n8i«K> saccas. 
554,812 saccas 
402,213 saccu. 

6,300,116 kiioa 
0,394 aaccas. 

■ 4,114'áaccas. 
4IS24 saccas. 

MERCADO DO  RIO 

Rio;U<le'J>iieirodel881. 

Café. — Vendas 4,300 saccas 
Preços por 10 kílus : 

!.■   boa.    4fS60 5^i» 
Lfordinariaí,. .   ...   401» 40300 

Existência—187,000 saccas. 

Câmbios 1 90 d/T. 

Sobre Londres bancário 221/2 frouxo. 
Sobro londres particular 22 3/4 fruuxé 
Sdbre Paris bancário 421 e 422 rs. pôr franco. 
Sobre Parla parlicular 410 a 418 rs. por franco. 
Sobre Hamburgo, bancário 523 rs. por m.b. 
Sobre Períügal bancaria 239 °/< e ^l */•• ■ "iit^ 
Soberanos 100730. 

O CAvá' ExpoRTAoo DO FÒRio DE' eanioa 'DèHáNTB 
,   o SEHESTHE DE JULHO A DEIEHBRO   DE 1880 TEVE 

' O SEGUINTE DESTIKO  1 

saccas 
Hamburgo  163,019 
Nova-york  140,371 
Ahtüerpia  104,702 
Ham  66,372 
Suuthampton  18,990 
Canal ã ordem  10,500 
Lisboa à ordem  15,S29 
Marselha  13,809 
Gibraltar ã ordem .,,.,. 7,001) 
Naniesü ordem  4,000 
Gênova  3,837 
KÕtlerdara  3,902 
Baltimore  3,416 
Mediterrâneo A ordem |  3,000 
Liverpool ■    .    . 2,013 
Bremei  2,247 
Bordeauí:  1,982 
Londres  1,977 
Buenos Ayres  1,022 
Sloekholm  300 
Montevideo  294 
Valpataiso  ....20 

^1,  '. &79^K8; 
Cabotagem  6.393 

580,251 

DlUDlBAM-SE   os   EMBABOUES.   DE JULHO A DEZEIIBnO 
ENTRE   03 SEGUINTES EXMRiapOHES 

-,,      ",.... saccas 
I. Brndshaw 4 C. .    .   .   .    . 67,617 
Holworthy & Ellis  67,315 
Zerrcnner BUlow di C.    .    .    . 62,120 
D. Pcíoldt 4 C  40,382 

, ie Coc Gardner ác C. .   ;    ,    . 33,345 
" Vocl(droat',,4 C:  30,236' 

.,'tí." Backbeuser."'. ...... 37,892 
R. WursteoAC*  37,104 , 
F. SawedaniC  26,074 
Otto Helm & C  25,407 
T. Wiilo 4 C.     ..... 23|503 

., Honlandon, Mattos   &  C.   .    . .^,554,. 
;,B. S.,Catmo ai,4Qfí., 

KemHáyniC  18756' , 
Mee Allen & C  17750 
W.-T. Wright.    ..... 17243 
H. A. Bittenconrt  16,533 

, A. Louba ií C. „.    . ■.   .    . 12,964 > 
,".j.-pord;-4,c.V;.::;,.;.,.,. .. ■ .'Sjeea;,.,.. 
.. 8. J.TlDdnguba de Azeredo  ... 6,366    , 

Nolhmanic:   .   .   ...-;.   ... , 5,tílSu\ 
E. Adamczyk   .   .   ,v.   .-'..■ ■94* 

.Diversos    ■.,.■•■-•-■,•.■"*   :•■■■■',••:• ^t'"* 

'■■■■'i.i:-^ ■'■ - '-■-,'.i'^v'''-';>3;i"'i!.'■ -STSiSsa 
,i.&bõlag9m   .   ,   ,   i-: ;..;;;     8,393 

''■ii-i.-ii imãõí.iihfti 'luy-iU'ji'UF.u iiJiKiinihtij O 

renMi.iio .dia 19 rto corrente.«o mei" dia oeata 
oetrólBrii.; Ae ci>rimç5's e clH.is.ilas ido coií- 
traoto BRO ne du oetyiu a |.òd<!nl ner Tiatas nos- 
ts secretaria. 

Seorelaría dn Aasemblén Provincial de S. 
Paulo, 14 de Jarüíru dn 18al.—O director 
JOii Rodriíim da Tottiu 9 Silva. 

O procnradurda.oaniar» mniiicipal da capi- 
tal, abaixo aasignado, eu virtude de ordam do 
illu. ar. dr pruaidente ua câmara, aviaa aaa 
ara. oonlribuinteH de impo-to- que ae está pru- 
OHdendo, desde Ji. áceransa rolalita «o ae^ 
gunüo snmBítrn du aettisl exprcieiu, tendo eido 
mamado u praio até 31,d ■ i^urrente para o res. 
peuiiTo' pagamento, eop peaa da vinte mil lúia 
de multa. 

S.PànIo, 10 de Janeiro de 1881.—iK-iíai». 
de áiaminfa, 5_2 

Vaiiiara iuüalofpnl 

^, ,De ordem do illm- ar. dr. presidente da oa- 
maramijDÍeipBl deáta'capital, e êm virtude da 
deciaio do minialaría do Império, de 20 de No- 
vembro, do .anno proximo passado..eatâ em *x*- 
eu(So na procuradoria, a Jei do orçamento mu- 
nicipal, para o corrente exeroicio de ISBO a 
1881, tal como 80 acha.publicada, devendo,, por 
tanto, 08 contribuintes doi impoetoa abaixo in* 
dicedoa, e que Scaram eaperadoR, comparecerem 
na meama procuradoria, daa 10 horaa da ma- 
□bS ás 2 da tarde, em dinn uteia,. para aatiefa- 
lar os débitos a que eatftj subjeilos pelo res- 
pectivo langamontu. 

As caaaa de empreatimo aobrs penhores. 
As casas en qua se venciam bilbetea de lote* 

ria*. 
Para mascatear ouro, prata e pedras pre- 

eloeas. 
Para mttisatear fazendaa e objeatoa de aima- 

riuho, pelaa ruas, mu carrinhos. 
Para ter casa ou circo de brigaa de gallos. 
Para ter caaa de Importagio de todo s qual- 

quer geaaro estrangeiro. 
SPara ter casa da loja em què se vendam ou 
liguem caixOea ou outro qualquer objeato  pa- 

ra ar.msçâo ou enterro. 
Para ter caart ou agencia da leilSea, 
Para ter casa banosria.S , . 
Para ter fabrica de tecidoe de seda, linho e 

algodío. 
Para ter casa em que se vendam encaoauen- 

toa para gai, água e esgotos, IncluBiva laia- 
paOes. 

Pará tejr caaa ou of&cina de marmoríata. 
'Para ter casa de caróbieta. 
Pára te'r fabrica de gelo. 
Pára ter fabricado aguse gazozaee mlnsraes. 
Sobrs joffos ,lícito8 nfto aapeclãcidos. 
Procuradoria.da câmara, 8 de Janeiro de 

1881.-0 prooiirador da câmara, 2ítnw P, d» 
Ãtambiffa, 6_2 

DB 

i^ÃVEGAÇAO  A   VAPÜR 

Opnquele   m VHpei'' 

Rio de Janeiro 
1.* tenente E. do Prado Sei- 

''■ EDlTAE8*'íí»f 

piihlicarto d, lódosw-lrabalhoi-da-niamle 
Msilodaiiiean«.,aas«aibIéa. Oa proponente» 
apreaanttrio iõái ptopoahia devidamente fe- 

PRAÇA 

De ardem:da copiara,municipal da capital a 
para cumprimentoiia lei de 31 de Maio da'1875, 
faso publico e marco para sabbado 15 |do mez 
corrente ás 11 horaa do dia es portas do páQo 
da câmara municipal, para entrarem em praça 
oa animaes constantes e conhecidas peba ante* 
riorea edltaes effixados no Correio Pautitlano 
doa diaa 12, 11. 10, a saber : 
' Duas beataa; grandes, valhas, cujos signaaa 
ji 8B mencionou. 
.] Quem, poia, noa meamoaquizer lanfar devem 
comparecer no lugar, hora. e dia por eate deai' 
gnado í offerecerem'BBUBlaacea ao porteiro da 
câmara Antonio da Silva PoBsidonioque entre- 
gará 4 quem maie offerecer. Tambam entra o 
eavallo arreadó, J& conheeido pelos mesmoe 
edltaes e enviado pelo subdetegado da Santa 
Ephigeniaã minha ordem. 

S. Paulo, 12 do Janeiro de ISãl. -O Sacai do 
norte etc, Alfredo de Aeeeedo. 3—2 

ÃNNDNCIOS 

Approvada pela eacola de Medicina de Paris 
e pela!faculdade de Medicina do Bíò de Janei- 
ro. . 

Becébem-ae parturientee era caaa. Chama- 
dos a qualquer bora do dia ou da noite. 

..' ,. ORA TIS PABA OS POBRES 

2^- Rua do Theatro 20 
'-' S. PAÜLO   '     };: 

.Ct.'Jlulat.'JL^ 30-^1 

*iuga-se 
dutamoradia^d^^^eana, na|i;proi^iÍiidRdu das 
[offlelais da ^liniJi^'dfl Ferro lüglíza. 
)   Para.ver eitrátar isa  rua da Inperatrii n. 
«].: ::-.    8-1 

Gomm andante 
xae. 

Eaperadd doa portos dó Sul, sahiri no dia 18 
do corrente ao meio-dia para o 

BIO D« JANEIüi) 

Recebe carga e paseageiros. 

O paquete tt ¥apor 

Rio Grande 
Commandants o capitão de Fragata J. M. 

Mello e Alvim 
Esperado dõã portos do Sul, sahirá ao dia 27 

(to corrente, ao meio dia, para o 

ríio de Janeiro 
Recebe carga e pasaageiroa. 

O paqai^Ce a vapor 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o 1.» tenente E. do Prado Sai- 

xaa, 
Sahirá no dia 29 do corrente, ás 2 horaa da 

tarde, para: 

lauAPB, 
PARANAQUA, 

ANTONIHA, 
8. 7RANCIS0Ü, 

iTAJAHY, 
DBSTBRBO 

BIO-GRANDB, 
PBLOTAS 

PORTO-ALEORS 
B MONTBVIDéO. 

Receba carga e paaaageiroa. 
Trata-se com o agente 

JOÃO A.  PEREIRA QU3  SANTOS 

KDA viKTB OITO t>B SBTSÚBRò it,25 (ANTIOA BI;A 
SBPTBNTRIONAL) 

SMDtoa 

NOTA.—Bosa-se aos ara.  carregadores pre- 
venirem atá o dia 23 do' corrente, qua quan- 
tidade de carga lem de embarcar. 

' Becabe-ie os conhecimentos até a véspera da 
eahida do paquete. 

LEILÃO 
"BB 

SECCOS E MOLHADOS 
FASA' 

■S'4 

A'fll0Bl/2HoaAB    , 

Riíberlo Taíâres 
Rua do Quartel 

CANTO DA RüA DO THEATRO 

Por conta e ordem de quem pertencer. 

Do seguinte: 
grandã quantidade de bebidas do paii, Hümol. 
Genebra, aniz. aguardente do Reina, capilí, cal 
goao Jules Robin, Idito flno cb.mpagna.'oe?I 
veja Nacional dita Carlsberg. diVTanentl 
manteiga em Jatas, fmctaa em cildn, latas dè 
conservas, abanos, medidaa para «accas, ditu 
para liquidoB.balançaa romanas, dita de balcão 
eaoRdas tinae. lava-mpo», copos, cálices, etc. 

ARMAÇAO E BALCAO 

Vinhos qalnlsa   e pipas 

Sabbado 
AS 10 1/2 HonAs 

EXCELLENTE HEMEDIO PABA 

Dores de  dentes 
Vèiide-se em casa de 

George Harvey & Silva 
3 B—BUA DA IMPBRATHIZ. 

CHALET 
10-2 

DENCOBEKTA 

ESPANTOSA 
CURA A MORPHE'A O EXTRACTO FLDIDO 

. DE ATAUBA DE SABIHA 
Eats preparado heróico e novo é superior a 

tudo que se conhece para combater as affec- 
fOes ajphiliticae. 

Rata prodigioaa descobe-ta iodigena, cura 
radicalmeote todaa aa moleatiaa ayphiliticaa, 
eeerofolosBB a bonbaticaa recentes e chronloaa ; 
moléstias vanereas, gonorrheas e rebeldes, bo- 
hOss e cancros ; rheumatismo de qualquer ua- 
tnreia, moléstia ds pellé, erupiSes. herpes, 
pUBtulaa, darthroa, emplngens, etc.; emfltn 
todaa ae moléstias quo traduzem Impureza de 
sangue. 

O sr. pharmaceullco Joio Josã Ribeiro de 
Escobar, guiado por um nagí, chegou i taba 
de índios da tribn dos Tneranoa a li estudou 
ease imparlaote medicamenlo para o onratlvo 
daa moteaUái acima estabelecidas. 

Cada vldio acompanha nn proapecto, qne 
contém atteatadoa do publico e de sábios me- 
djcos, oa qnaoa donso daate remédio tlm ob- 
tido esplendidos reaoltados. 

E' uoBBiêdlcaçEo.iirotealors da hnmanldade 
a cura como por eocantamanto. 

Casta amaduiiade fidroa . ..'','601000 
-:^:-i',.. U: 100-3* 

. ilHMMSHlC 
2$17 iO:60ÒãBOaU 
S&16 iof)soaio 
576 lOOsOOÒ 
23 áÒSOOO 

Os prêmios acima foram vendidoa no felicia- 
limo aChalet Felicidade i>, na loteria extrabida 
hontem. 3-1 

CÁZmiRQ C. PINTO. 

â, ^mm 

Brmqüédoslt! 
maiB 

Pnciu-u 
'ietn inàaliiadórde mBa'seÍrB,'p*rB"traUr ao 

cbadaa, ecndo aberiu em prassD^ doa concnf-| largo do Uereadinho, Padaria Fraocaia. 

Dm grandesortimentò o.qus ha da 
bonito e de mail barato neaté gênero. 

Lindiaiinas bonteaa da borracha, do louça a 
da maaM, o que ha de mala perfeito. Carcoi, 
nimaes, sabres, espingardas, piBtolia^ ato. etc. 

Ciu Io Huioi (cuelleimn) 
48 — Rua de S. Bento — 48 

Bemedfa pnra oalla* 

Gflorge: Hmej &  Silra 
3 B—Rua da Imperatriz 10.2 

Advogado 
o dr.jPauIo^jdio mudou asu escriptarjo t 

residência para a rua do Senador PeijÒ (aotísa 
da Pnlra ] n. 21.   IQ-fi 

alnericaii^s 
Undè Saía 

Cjnaideradei os melhores que até hofa ae 
tem fabricado em qualquer parte do mundo. 

Conseguiu o fabncante destes togSes obt«r o 
maior prêmio em tre« eipoilcQea uoiversas» 

Paria 1878 
■■-. Philadelphia 1816 
;    . Auatralla 1879 

Acha-iB craacido numero dejiea funceíoiiaade 
no Bio de Janeiro, S. Panlo e divaraos logam 
do Interior, por serem'oa mais econnmteBa, 
daraTeis a mala perfbltM'n'o trabalho eolina- 
rio. :-•' ■ 

Fomecen-sa catálogos o preeoa a quem da- 
aíjar. 

DBMeiTfi 
a A-BQA OA IHPBBATBIZ-GS A 

Prtifrita A.l^ten. 3*-íí 
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MUSICA 
EM CASA DE 

HENRIQUE   FOX 
0—Rua da Imperatriz—6 

0 d» 
w D9 
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o 2 o 
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ffi > 

t?í ■ 'ãi 25* 
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H^ n M« 
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3' 

% 

Cordas, fcccaes, arcos e um ccmpleto sortimento dos demais artigos para instmmenlos de musica 

O anounciante offerece á venda aos sous fregueztís um escolhido de instrumentos de musica, cuja afinação   se garaníe, e por 
preços iguaes aos do Rio de Janeiro.   

'tó-:v^^ 

Mestre d'arinas 
G. a. CAMPÜSAMPIBBO, tiado aberto um 

-curso-íomplato doosgrims, á ruft da Impera- 
triz n. i8, por cima d» caaa Laport & Comp-, 
{proTisoriíoiento), convida o publico deata ca- 
pital a frequeotal-o, pois ■ »e((rlmEi faz hoje 

5arte da ailuongao ; É um nobre exeroioio que 
a força, oorsgam, e um jueto orgulho, desen- 

*olye os moíiiiientos do corpo, a forneoe OB 
saeioa de proteger OB frucos, reprimir os auda- 
ciOBoB, descubrir oe pollrOea e defender oom 
euccessú a noasa hoora e noaia pntria.   (16—S) 

Casa Bancaria     1^ 
DO 

Dr. Theodora Reíchert 
r^Dlrando osla casa no 18.° anno do 

sua ciisicncia conlinila a, descontar le- 
tras coni duas fiiinas, dar [dinheiro a 
prêmio cora garantia do (itulos com- 
morciacs, oDçfles ile estradas de ferro, 
h^potliGcas c abre uiolas correntes cau- 
cionadas. 

Uecebo dínjieiro a prêmio com a sc- 
guÍDle taxa 

Pagave! avista   .   S % ao anno 
Com aviso prÉTÍo 

de 30 dias   .   6'/' »   " 
A prazo de 6 ma- 

zes    .    .    .   T 7" »   » 
A prazo de 1 an- 

no ,    .       ,   8'/" »   " 

5. Paulo 1.° de Janeuode 1881. 
10—5 

ODr. Frederico Abranches 
ADVOGADO 

Eseríptono ã rua de Santa The- 
reza n. 2 A. . 

■ ■     i     . 
S. TAVtO 

í; 
[Alter.) ■      10—8 

Apólice da divida provincial 
Tendo-BB perdido a apólice dt divida publica 

provincial numero treaeotos. setenta e' nove 
1 n. 310 ) do valor nominal da nm conto de réis, 
» Bsronea» da Limeira', •qnmo «dita apólice 
pertence, para os fina dft art. 24 do deoreto ge- 
ral n. ôfeídeS de Mofombro de ^^^- «■■nda- 
doobierfarpeloregalameotoprovinciil de 12 
JeDeiembra,del8iO,afu^ pwlioo' para que 
aineuem f*ta traneacsú eoia dita apólice, pôr 
íBBo ãu« no lér requéiídaontraem enbititnl.* 
glo daqoeU».  w-S 

Fiiulas de GonstipaçãA 

Vendo-M em'Uisia^ • em-vídroí 
gnoáaê e pequenu maaujtÇM- de ,11000. 
SfOOO e em. maior, pai^ à TOOUde do', 
eom iwsdor. LoK«^o^^íibo, ni* da.Im> 
vmUJiQ   1. B.      - 100-71 

' ';f_oViT/«y^    ■,-- '      -'■■',] ;;:'-:r./;AV;xy ' 

amftCtuntiuk do IktaBpko, pròpríá"pata 
^'  \    ooaaeBk BuniliB. „ 
"':■■ ■      .Jnfi^ OM tnU livantois n. 27     .6-5 
■■ "í ■   '    ,■■' •■l''-T-'       ■    :-■• 

CERVEJA 

I^TRILLI m BERLIM 
UJIICU agciile dtsla afiiiiíida cerveja, para a província de S. Paulo. 

J. F'laoh 
63   Rua de S. Bento   63 

lerc. e sab. 
30-20 

10 LIVRO VERDE 
Fabrica de Livros em Bi'arioo 

ENCADERNAÇÃO 

Francesco  \ntonio Barra 

Comerciante 
rimette denari col. ciezzo di veglia poBtalt, ga- 
rantando Ia rímessa, mediante un oèpoaito in 
tutte Ia citta e yillaggi prtoaipali d'ltalia, tan- 
to eottentrionali che merldionnli, Ia richvouto 
noD oltrapaaae 30 giorni, prezzí de considenzi 
one. 

30-n 

Companhia de Navegarão Fluvial Paaiista 
' r 

Ds ordem do dr.  gerente fafo publico, qeo 
9cam de ora em diante marcados as dagens 

ido vapor daeta Companhia, para todas an  ter- 
T\     TTm 1 /-< 7 i-\ ' S^H'f»""" 'Io 11^'í'' efinaana ; reoebendo-ae car- 
PÃ I 1  I  Ã I    a I I   S*^" pasBogeiroa para todas aaestaoOBB. 
rn.U,iI\yílU      Piracicaba 1 de .lanairo de ISSl-Zoii rfa 5ií- 

na, chefe da eetaçfio. 6-5   . 

DE 

Rua Direita 15        Jorge  Seckler        Rua Direita 15 
Grande e complete sortimento em   exposição para presentes de festas. 
Variedade de objectos para escriptorio. 
Artigos de óptica, etc, etc-, etc. '• 10—9 

O advogsdo Jonaa Polj- 
carpo de Figueiredo enoar- 
re^a-ea doa negócios de aua 
proQae&o nestaeidadeeraaia 
logares circumTisiohoe. 

10-5   (Intr 

O ADVOGADO 
^Dr. Vicente Mamed e de Freitas 

CORREIO U CORTB 

o geverno imperial recebeu o tratado de amiza- 
de, commcrcio o navegação do Brazil cora o Chi- 
na, celebrada no dia 5 de Setembro do anno pas- 

MANTEIGA DA NORMANDIA EM 
LATAS. 

^ (|sado, em Tien-Tsin, assienada pelua nossos minis^ 
í-,^(tros plenipoíenoiflrios Eduardo Callado e Arthur 

! Silveira da Motla, e por pa'to da China pelo vice- 
'rci Li.   Deste traindo fnmm Livrarfaii imc peças 1 rei Li.   Deste tratado foram lavradas Ires 
em poriuguez, francer. e chinez. 

Por dei;re!o n. 7,801 B, do 20 do Uezcmbro ul- 
timo, foi deaignoda a ordem em que devem ser ei- 
trahídas '72 loterias no anno da 1S81. 

O decreto n. 7,081 A, de 20 do Dezembro ultí- 
iDO, mandou oiccutar, do I.° de laaeiro em dian- 
te, o nova tabeliã de porcentagens para o vcucí- 
meolo.dos empregados das alfândegas. 

I Foi nomeado inspector gera|-i)^ obráç puMiça* 
da cArto o engenheiro Antonio Augusto Honloiro 
de Barras; 

:-lW». ■...Mantdí»   empuad»   u   Beeirerís 
'Aonun^aé-ganotidaniDu^inira   Norminrtii « 
tiio^conuni mlatan de- outras Ifuteisaa 
ZltnBfBTM-    í .- 

V Ç; ;OHtiU'é«to*;blw ikuçoeslli.^ 

üm migniSeo terreno e propriadtde nò íDÍU' 
rior do> meamos, na roa de Santa IphigenU'; 
junto ao B. 51[pòrtÍo)'V'tnlárH»niodonoao 
sobrado do eentio.. . - 

.   .. .' 7030 FnntUeo dt  TattaiueUot. ■ 3—3 

CooGtaVá que uma.parte importante do infula- 
mentoda lei da reforma eleitoral ji se acha termi- 
nada; e qua proscguem cora áCtividade os traba- 
lhas para a cuncluaio. 

;/■■'.,■;;■■. -.   -.''.íELÜRAIOUS 

Firii, 12 dè Janeiro 

' o ptriainentó franeez^ qne.deria reimir iw ham*' 
tnqifiaú. 0,'bri ;«-3p -ta vOMieWe^; ■ '--.■JíííAV-.-. -,;■.( >; vi;"- - 

^bdres, 12 de Jabeiró';'frJ-lj'v' '■' .      .■;■;'!-'^,- 

.0 eeUde mil ind roso das relações di^ooiatiGai' 
entre, a Grécia e a Turquia Bggrava-se de dia part 
dia.' EtU provada qne etá anba* oe paiwa prapa-' 
raiD-M medidu militaru, pnmplú a éama' eia* 
catadu ao primeiro u|nu.    -"''-'. 

TTp.do r7brr#''o PMUIIMW. 

' '.."fí 

■ i.'SÍ:í:M;:-' 

I    .----' .i--   -■ — - , 


